


2 DEUS E PATRIA , . 

Retratae-vos, humilhae-vos e grava e em 1 Per6unta opportuna 1 Para que serve a confissão? 
vosso coração aquella palavras de le· li ~ _., 

,1 ·.,, • T ~ • . • • • Para que ser iz Cenfissf...o? Para 
sus: Àppren'f'ei""'e mim qu6 QOtt man- . Um ~iJbre m::n_1no . edu~alO no ~~the reconcili~r 0 pedã or com otus. jesus 
so e <4/J1'~ de ração>. c1srn~, 1_1cC>t1 .orphao ~e ~ae (} _m~e ' :.~us, Christo clar~me11 e o dedapu aos seus 
M~ o d'es'{e evan- rest®te_s J>a~.~nte~ de~c,u1do3~:.,.,sem cal~ minis1rosºdJzend§-llt~: cA• ~ per-

gelho é: a T ~ cu~r a rn1q~1daile que cvrnnll:ttiam, man doar~es os peccados ser-lhes-hão per. 
Os vesti di tortlam·je~ d·~ram-no. a oscula protestante .. o mes- doados>. Um muro divisorio tinhll i· 

cos como a nev~; o seu rosto res1fFl,'tl, tt:_e, afirn <le. conl~;_cer ,º"grau d? rns1:~u?- do estabelecidó pela culpa entre Deus 
dece como o ~oi; Apparece l\foysés, o ç.ao <lo memno, frz-lhe t'Z~r a:. ora.ot1:>. e 0 homem; a confissão destroe esse 
~sgislad01: do póvo judeu e seu. chefe A creanç.a re~ou o c~Patl:e.~ 

1

0SS?»: q'.ian~ 1 muro, e o pcccador, por maiores e mais 
imniortalizado ; apparece Isa1as, o do cocne<;ou a cc.Av~. 31.tria >, m_teri om numerosos peccados que tenha com. 
grande propheta, o que predisse, havia peu-o ? professor il1z0ndo: «nao fale- 1 mettido póde gritar com o Psalmista; 
muitos seculos, numerosos detalhes pro- : m?s <1'1sso; . na<la lémos ª tratar eo:n ª , «Confe~sarei contra mim mesmo ao Se
phelicos (la Paixão de J•sus. Pcrantr, :\loy- 1 Virgem :\l~na. Rc~a 0 Symbolo.» nhor a minha injustiça e tu me 'pér. 
sés e Isaias, as duas maiores anctorida· O mcni.,;o en.tao recitou ° Crc•l0• ~ doasie a impiedade do meu peccado>, 
des do povo judeu,· d'mua nu\·em que 1 11uand~ chegou aqucllas p :~l~vras:: <cto i ~ Para que serve a Confissão? Res. 
assombra os discipulos, ouve-se a voz .I concub1do r_or obra d? Es1!mto Santo, e i ponde·nos u~ protestat1te, Chillingna. 
d? Pae, qu~ disse de Jesus: ljJste é o meu 1 uascen d,c S•:nla :\lar.ia V tr~:.m ,i, P'.11 -,1 ~ 1~ ! th, que quando era catholico experi. 
filho muito amado, ouvi-o. : como preplexo ~ ulh.Hlllo p.ii •1 0 lllt. ~! 1 e rnentou o· que diz. Depois de ter exho. 

S. Pedro S. Thia'rro e S. João '. com um mod•1 pic:tl'L'S '~º' dtss:)-Jlle: 'c~ c - tado o penitente a approximar-se"' 
tres testem~nhas que!> derramam ~ ' nhor, como vc, enconlrair~o-la ,nov,un•)! l- confessor, não como se approximaria 
seu satfgue para confirmar o grande te; '.1 ~.~~a.' .. que fa;en~os .~ .~llaJ': , .. _ · de um homem que póde dizer-Ih~ J?ala-
acontecimento nos dc~laram o faclo da Elfl~llv.lment .• , conlt.:s:.a.r qi. c ª \ 11 vras consoladoras, mas d'um ministro 
Transfirruraçã~. ~ gem)) e mãe de Jesus_ Ch~isto-Dcus .. e ! de Deus, que tem o poder de absolver 

J
• " b · 1. d r· .. 1 negar-lhe as honras, nao somente me1.!- 1 e perdoar os pe"cados prosegue. «S esussaequeoca1x. osoimneno ·ct-- ·t· ld· .. ··1. :1 .. t· · - 1 ~ ' · 

d r , p · ,.. t 1 l . ·t CI ,is poi ,l 1o 11 H .tuc, m.b ncqi a i.: '.1 ~ 1 o fizerdes, estae c.ertos de que h~a 
a ~na aixao e mor e ia e e ser mui o que e ·ses Sl'nhores uão a sua proprn - , 

ama1·go para os discípulos e por isso ~-. :s ~ , • ·. fT, . . , , ~ 1 namt!nte nao pode. conceber-se a ale· 
ri . _ t r rnae. nao sc1 e uct1vamente que no.ne gria e a paz que inundam 0 coraçã 

.preP,ílfa-os com af1ue a v1sao ex. raort t· 1 merece · · 
naria. __ · • ----- : de quem se .p>ersuade. ter participado d 

Quando 0 Senhor consola ineffavel- . . • , tanta v~ntur~ . Effecllva,mente, que I:ª 
mente 0 nosso cspirito, digamos: «Para 1 O mn_ntlo é UI~ ~r~n:le, yw~t,ro ~~~ ! qu.e qu1daç_ao succede as P.ertu_rb

1
açoe 

que sacrificio me estará o Senhor dando j que todo:. somos acto1 e:. e 1sped:Hlo1 es i e .as _kmpestades d~ consc~en_c1a. C 
alentos?» i ao Illl'Smo tempo. · : m.o e doce poder dizer 1'.º mltmo:. E 

. . . ____ . ___ ..,.. era escravo da culpa e eis-me na hbe~ 
A voz sah1Lla das nuvens disse que , dade dos filhos de Deus! Estava mm 

ouçamos a Jesus. 1 (!omm U ngae / ; to, e eis-me resuscitado ! Estava redu . 
Ouçamos-lhe que nos manda fa.zer .. • 1 do a um estado de miseria e eis-me · 

penitencia pelos nossos peccauos, que 1 Quereis conservar a vossa illl}l)CCn· co de dons preciosos! O ~acerdote d 
nos manda confessar as ·nossas cul- 1 eia, ou se a perdestes, rl'cobra-la e tkar- Senhor me disse: Eu te absolvo, v 
pas. ! des puros no futuro? Commungae mui tas ' em paz, e desde que ouvi tão consol 

Ouçamos-lhe que rios manda jrjuar 1 vezes, · ! doras palavras, um11 paz deliciosa, e 
n'este santo tempo, que nos convida ao 1 Passo a minha Yida a dirigir cr0anç:1s le?tial, se derramou na minha alma. Oh 
recolhimento e á oração, a escutar a pa- i e jovens; polJeis crer-me; sem a com- : sim, a penitencia é, como diz Tertur 
lavra divina. Não vamos ao theatro 1 munhão frequente e regular é irnpO)SÍ· 1 no, a felicidade do homem reu ! 
nom a outras semelh;mtes (li versões na vel á maior parto cons~rvarem-se pu- 1 Para que serve a Confissão? Serv 
Quaresma que é tempo <lc penitencia e ros. . . · ! para impedir que a desesperação enl 
oração. Em todas as circumstancias da vida, 1 na alma do peccador. Se o homem pÓ' 

Ah! que a vida p'1s3arú depressa, que mas principalma1_1te nas 1_nais pPrigosas '. de cahir, a religião lhe estende a mão 
o ceu é ineffavel 1 S. Pedro no-lo cku sob o ponto de vista tl:i rnnocenc1a, eu : soccorre-o, levanta-o; apresenta-lhe uma 
a entender. A Transfioruração não foi ..:onhe~i uma (1uanliJade de alm~ que se ~ taboa depois do naufragio e esta tabo 
rnr.is qnc uma sombra do ceu onde go- 1 consyrv;;m puyas cn1110 º .. s ao_jos. 1 é_ a .Confi~são. S~m _:sta, qu~ fariam a 
zaram urna g&lta de felicidade; S. Pedro U que laziam elll~s p;ira 1::,tu? v1ct1mas das seducçoes da vida e do 
disse 11ue ai li ~stava-se bem, que se ar· 1 Confessavam-se e commungavam todos ' asialtos das paixões? Abandonadas ao 
mern tendas para dar um adeus ao mun- 1 os oito dias. , ! seus remors~, não ousando levant 
do onde se vive enrranado. i Em Paris, no meio de officinas infoc- , os olhos ao ceu, que consideraria 

Os que amam a 
0

formusura, procurem 1 tas, cu_ pude verificar, e i.sto 11uasi. ·~em ; perdido r;>ara. semp:e, torna.riam a im
não esq11eccr a belleza do Ceu : os que ! excepc,:10, que o~ apprenthzes e OSJOYe n~ • plor~r a J~sh.ça d1vma? E amda que s 
buscam 0 prazer, não sejam loucos em : operanos que tmham a cor;:gem de se i s~nt1ram _mclntados a faze-lo, eí!l qu 
perder 0 gozo sempiterrM; os que sen- , co 1f1• ·s· r s1~m_analm1•nte e dti commung"1r 1 repousa na a sua espl:':ança? Que vo 
tem 0 atractivo das riql) ezas não esquc- 1 todos 9s don1111gos, conservaram a su_a do ceu lhe annunciana que estava!ll 
çam <iue ha riquezas irnmorlaes. c:rndura ma:a.v!lhosam,•nte. O rnc:>n:o dt- perdoado.s os seus peccados? Que an· 

Sacrifi uemo-no~ ois 
0 

tios reze- re~ dos coll1g1a1:s. dos aca 1 lcmi4~os d'l' di- jo descena ~ trazer-lhe p~l~vras de pa 
mos as vietlades d~ ~nu:ido. F/amos re1to,. ue ~ned1..:1~ia, etc., q11 c pondo _a j de c?nsolaça_o, de traoqu.llhda?e? A,a 
violcnda a nós mesmos. tlelester;ios e consc1encia na \anguarda do prazer, Ya'.> • gust1a, a anc1edade s~gu1-lo-h1am ate a 
corrijamo-nos dos vicios 'e .concupisccn- procurar n~ ~acramcnto do _altar a for· • sepulcro, assalta·lo·hia o terror de t?· 
cias ois é este 0 caminho uc nos 0_ ça para do!n111ar suas pa1xurs e p:i.ra 1 das as partes na hora extre_ma, . e. sen 
de ~o~Juzir á gloria eterna: pois cofiw con:->l•rvar wcolurrw o tlwsouro da sua ! ~:;P~~ ~re~a d'~quellas .furras v1~gadf 
Jesus Christo nos ensina no Evanrrelho pureza. q P gamsmo deixava por ui 

- . t . 1' 0 : Prr1 J. ovrm <111" co111111t111rra torl:1s •".; mo recurso ao culpado 1 para conqms armos o remo <10 ceu e L " o · • • · . _ 
preciso que façamos violencia e stimente sem:rn:1s, i!, n'11m' grau mais nu meno_:; . Para que serve a Conftssa~?. _Par 
os que téem a corarrcm de o f;.tzcrem é perfeito, um joven casto. .Muitas vez(l s, evitar delrctos e escandalos mf1mtos 
que 

0 
alcançam. 0 tlle eviia do um modo absoluto as foi- Quan.tas infidelidades impedidas! Qu~ 

i tas graves contra tfw sanla virlll!le ; e tos d1vorcios evitados? Quantos v1n 
- -~·-------·-- . , se alguma vez lhu al.ontece cahir por cu los vacillantes revigorados pela Coll 

Meu amor todo poderoso, co1!ce~era ; fragilidaclu, erg11c-se irnme1liata111c11te e fissão! Quantos jovens não deve 
aos que. communguem no~e prnnc1ras 1 com facilidade: a sua falta não lhe d1'i- á coidissão 0 terem conservado 
sexta~ - fe1ras de rnczcs scgmdos a graça xa ;,ior assim dizer rnstigios em sua ai- sua pureza e.innocencia ! E' doloroso 
da penitencia final. 1 ma. mortificante confessar os proprios d 

(Promessas dos. Coração de /esus!. .Mgr. de Segur. lictos, mas, a vergonhá que acompanh 





4 _·_. ----

Uma resposta opportuna 
O mestre explica a dilTerença qne se· 

para os anirni11's 1~111 IH'rvivoros e carní
voros. Poucü úcpois pergunta rapidamen· 
t~ a um mlJBino tlesattento : 

-Vamos a vêr. Como se chamam os 
animaes que comem carne 1 

O alumno improvisadamente : 
-Os ricos t 

. As más Cômpanhias • 

DEUS E PATRIA 

·Jaculatorias 
São pequenas orações, 011 antes, umas 

scttas de amor que dirigimos a Deus no 
meio de nossos trabalbos e aftlicções. 

São muito recommendadas pelos San
tos porque em razão de sua brevidade 
se podem repetir muitas vezes sem per
turbar os deveres proprios de cada es
tadô. 

Qual o operario, o estudante, o com· 
mercíante que não poje muitas vezes 
durante o dia dizer em seu coração, es
tas ou outras jaculatorias: Meu Deus, 
ajudae-me ! ? 

---~-------·-_... 

( Ha um proverbio popular que diz:- . Na vida, quando andamos pelo cami-
diz-me cum quem andas, dir-te-hei as nho das más err1prezas, encontramos mais 
manhas que tens. Pois a cada passo 0 1quem nos ajude, que quando vamos em
vemos confirmado pelos factos da vida prebender alguma boa . . _ --·· . -~ 
real. ,. 

Todos nós conhecemos indivíduos do 
nosso tempo e da nossa terra que se 
perderam devido ás más companl,ias. 
Por este meio, o jogo, o alcoolismo, a 
devassidão apodera-se d'elles, levando-os 
bem cedo á sepultura quando não ... 
ao banco dos reus. 

A's vezes, um crime. monstruoso faz 
estremecer de horror a sociedade ; pois 
raro é ue 

A ' LABEIBA ... 

Os accusadores dos Padres serio 
melhores do qoa alies? 

Diz o Sagrado ~vangelbo que um dir 
levaram de1nte de Jesus uma mulher co. 
lbida em flagrante adulterio pa'ra que a 
julgasse .. 

Que faria a bondade do Coração de 
Jesus ~ Por um lado não queria casdga.. 
Ia ; mas tambem não quNia ir contra a 
lei. . 1-' • 

Em vez de U.ar a sentença, poz-se a 
esr,rever no chão com o dedo. 

E como os accusadores insistissem 
perguntando o que se havia de fazer, 
Jesus disse com voz bem entoada : 

-Que.m estiver innoccnte, atire a pri-
meira pedra. · • 

E continuou escrevendo no chão. 
Entendendo os laes zeladores da .Iel 

que Jesus estava escrevendo os seus pcc
cados, foram-se retirando uns apoz os 
outros; e tendo-se ausentado todos, dis
se Jesus para a mulher: 

- Onde estão os qur te accusavam 'f ... 
Ninguem te condemaou? 

-Ninguem, Senhor, 1füse a mulher. 
-Pois lambem eu nao te condcmna-

rei, disse J~sus. Váe em paz, mas não 
peques outra vez. 
F 'na ue Jesus não a 

os ~w ~ _,...._.'.MI_ 
tJ~!1t 
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